
nia das leis do Senhor e a discórdia dos homens, a ben­
ção providencial do céu e a rebeldia terrestre. . . 

Por isso mesmo, a Humanidade, como aranha gigan­
tesca encontra-se no milenário labirinto, encarcerada na 
teia criminosa de suas próprias ações. 

O coração do discípulo fiel do Evangelho, nos dias 
que passam, deve revestir-se com a vigorosa couraça 
da fé viva, porquanto é chamado a trabalhar numa floresta 
escura, onde a maldade se tornou mais requintada e a 
sombra mais densa. E que guarde, sobretudo, a serenida­
de confiante do trabalhador, compreendendo a necessida­
de dos testemunhos e sacrifícios para todos, porque, para 
o aprendiz sincero deve resplandecer o ensinamento da­
quele, que tendo vindo ao mundo através de anúncios divi­
nos, assinalado por uma estrela brilhante, temido pelas au­
toridades de seu tempo, que transformou pescadores em 
apóstolos, que curou leprosos e cegos, e levantou para­
líticos de nascença, não quis usurpar o Direito Divino e 
marchou, um dia, para o monte, a fim de testemunhar a 
obediência justa ao Senhor Supremo da Vida, no alto de 
uma cruz, ante o desprezo e ironia de todos. 
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NÃO PEQUES MAIS! 

"Vai e não peques mais". 
Jesus". 

(João, 8:11) 

A semente valiosa que não aju­
das, pode perder-se. 

A árvore tenra que não proteges, 
.permanece exposta à destruição. 

A fonte que não amparas, costu­
ma secar-se. 

A água que não distribuis, forma 
pântanos. 

O fruto não aproveitado, apodre­
ce. 

A terra boa que não defendes, 
é asfixiada pela erva inútil. 

A enxada que não utilizas, cria 
ferrugem. 

As flores que não cultivas, nem 
sempre se repetem. 

O amigo que não conservas, fo­
ge do teu caminho. 

A medicação que não respeitas, 
na dosagem e na oportunidade que 
lhe dizem respeito, não te benefi­
cia o campo orgânico. 

Assim também é a graça Divina. 
Se não guardas o favor do alto, 

respeitando-o em ti mesmo, se não 
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usas os conhecimentos elevados que recebes em be­
nefício da própria felicidade, se não prezas a con­
tribuição que te vem de cima, não te vale a dedicação 
dos mensageiros espirituais. Debalde improvisarão eles 
milagres de amor e paciência, na solução de teus proble­
mas, porque, sem a adesão de tua vontade ao programa 
regenerativo, todas as medidas salvadoras resultarão im­
prestáveis. 

"Vai e não peques mais". 

O ensinamento de Jesus é suficiente e expressivo. 

O Médico Divino proporciona a cura, mas se não a 
conservamos, dentro de nós, ninguém poderá prever a ex­
tensão e as conseqüências de novos desequilíbrios que 
nos aviltarão a invigilância. 
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A CURA PRÓPRIA 

"Pregando o Evangelho do 
Reino e curando todas as en­
fermidades". 

� (Mateus, 9:35.) 

Cura a catarata e a conjuntivite, 
mas corrige a visão espiritual de teus 
olhos. 

Defende-te contra a surdez; en­
tretanto, retifica o teu modo de regis­
trar as vozes e solicitações variadas 
que te procuram. 

Medica a arritmia e a dispnéia; 
contudo, não entregues o coração à 
impulsividade arrasadora. 

Combate a neurastenia e o es­
gotamento; no entanto, cuida de rea­
justar as emoções e tendências. 

Persegue a gastralgia, mas edu­
ca teus apetites à mesa. 

Melhora as condições do san­
gue; todavia, não o sobrecarregues 
com os resíduos de prazeres inferio­
res. 

Guerreia a hepatite; entretanto, 
livra o fígado dos excessos em que 
te comprazes. 
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